
Governador empossa diretoria do Conede

Rejane é presidente do Conselho
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O governador Wellington Dias empossou 24 diretores e 24 conselheiros do
Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência (Conede) em
solenidade no Palácio de Karnak nesta terça-feira (27).

O Conselho, criado em 09 de junho de 2003 pela Lei Complementar
Estadual nº 28, tem o objetivo de fiscalizar as políticas públicas voltadas
para a Pessoa Portadora de Deficiência (PPD). Os diretores foram escolhidos
por eleição direta em chapa única no dia 8 de janeiro deste ano.

A diretoria do Conede é presidida pela primeira-dama, Rejane Dias, e composta
por 12 representantes de entidades que trabalham com portadores de deficiência, 9
do poder público estadual e 3 da sociedade civil organizada.

Ao empossar o Conselho, o governador lembrou os projetos do Governo
para inclusão da pessoa portadora de deficiência. "Quantos homens e mulheres
estão sem estudar por serem portadores de alguma deficiência?", questionou ao
falar de educação. "A meta do Governo do Estado é capacitar professores para que
em cada município exista uma equipe preparada para atender as PPD's."

O Conede está funcionando na sede da Coordenadoria Estadual
para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (CEID), na rua
Paissandu, nº 1476, centro.

A Ceid também recebe doações voluntárias para a compra de
material a ser doado aos portadores de deficiência pela conta nº 5221-3,
agência nº 3791-5 do Banco do Brasil.

Piauí solicita auxílio para
vítimas das enchentes

Governador conclama
PRF para se fazer um

trabalho integrado

O governador Wellington Dias
participou, na noite de terça-feira (27),  da
cerimônia de transmissão de cargo de
superintendente da Polícia Rodoviária
Federal do Piauí (PRF), realizada no
auditório da FIEPI. Oportunidade em
que ele destacou a importância de se
fazer um trabalho integrado entre os
órgãos federais e estaduais no Estado
do Piauí como forma de se buscar
alternativas na área de segurança.

Wellington Dias falou que o trabalho
deve ser feito não somente envolvendo
as polícias, mas o corpo de bombeiros e o
departamento de trânsito. "A Polícia
Rodoviária Federal do Piauí sabe que pode
contar com o apoio do Governo do
Estado", afirmou o governador. Sobre o
último concurso para PRF ele também
manifestou o desejo de que sejam
destinados mais homens para se
aumentar o efetivo da PRF no Piauí.

O inspetor geral da PRF, Hélio Cardoso,
que também esteve na solenidade, chamou
atenção para os ideais que inspiram fazer
segurança pública no país hoje. "Uma
instituição que presta serviço público só
é respeitada quando o serviço público é
de qualidade e é isso o que nós
propomos", disse Cardoso. Ele anunciou
que a PRF vai chamar, inicialmente, 600
aprovados e que a cada seis meses
deve chamar mais 600 homens.

O novo superintendente da PRF/PI é
Bernardo José de Carvalho Val, que atua
na PFR há 24 anos. Ele iniciou sua
carreira em 1979, na delegacia de
Parnaíba, cidade onde nasceu. Hoje,
Bernardo é formado em Administração
(UFPI) e Direito (UESPI). A partir de
agora assumirá a responsabilidade de
gerir cinco delegacias, e cerca de 2700
Km de rodovias federais.

O superintendente que deixou o cargo
para se aposentar é Raimundo Nonato de
Sampaio Brito. Ele foi homenageado pela
corporação com uma placa de
reconhecimento pelo seu trabalho à frente
da PRF. Também estiveram presentes o
presidente da FIEPI, Everton Negrini
Pinheiro, o secretário de transportes,
Robert, Rios, representantes da Marinha,
do Exercito e das Polícias Civil e Militar.

Solenidade na FIEPI

O Governo do Piauí solicitou
do Governo Federal a liberação de R$
10 milhões para socorrer as vítimas
das enchentes. O plano de trabalho
foi apresentado nesta terça-feira (27)
pelo presidente da Companhia de
Desenvolvimento dos Vales do São
Franc isco  e  do  Parna íba
(Codevasf), Francisco Guedes, ao
secretário nacional de Defesa Civil,
coronel Jorge do Carmo.

Estudos do Governo
estadual revelam a necessidade da
liberação de R$ 1 milhão para
reconstrução de casas e medidas
emergenciais de controle de
epidemias nas cidades mais
atingidas, que são Picos e Itainópolis,
no Sul do Piauí. Nesta quarta-feira
(28),  o plano de trabalho será
apresentado ao ministro da
Integração Nacional, Ciro Gomes.

São 65 municípios com
problemas causados pelas chuvas.
Em 11 deles o governador Wellington
Dias já decretou estado de
emergência. Francisco Guedes esteve
visitando cidades do Vale do Parnaíba
no último final de semana. Em Picos e
Itainópolis há registro de quatro mil
desabrigados. "São áreas que
necessitam de ajuda urgentemente.
A prioridade número um é cuidar
das  famí l ias  que  perderam as
casas" ,  a f i rma  Guedes .  A
reconstrução das casas nos dois
municípios foi orçada em R$ 370 mil.

O Governo Federal liberou
R$ 26 milhões que serão divididos
entre 13 estados e 27 municípios,
priorizando os mais atingidos pelas
enchentes.  Da reunião também
participou o deputado piauiense
Nazareno Fonteles,  que vai
acompanhar Guedes e o secretário
interino da Defesa Civil, Ernando
Moura Cardoso, na apresentação
do Plano ao ministro da Integração.

Distribuição de livros é intensificada nas escolas
A Secretaria Estadual da Educação

está distribuindo 2.817.703 livros nas
escolas da rede pública. Foi o que
informou nesta quarta-feira (28), o
gerente de Gestão Escolar do Ensino
Fundamental, Luiz Gonzaga Vieira. Ele
acrescentou que também estão sendo
entregues aos estudantes 84.409
dicionários.

A previsão é de que até a próxima
semana todos os alunos de 1ª a 4ª séries
sejam atendidos. Alunos de 5ª a 8ª séries
também receberão livros, mas em menor
quantidade que os de 1ª a 4ª séries.

Segundo Luiz Gonzaga, os livros
foram enviados pelo Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação (FNDE).
A quantidade de livros para as escolas

públicas foi calculada com base no Censo
Escolar 2003. Os livros poderão ser
reutilizados por três anos. "A sociedade
precisa colaborar com a campanha de
conservação do livro que está sendo feita
pela Secretaria da Educação", disse o
professor Luiz Gonzaga.

Ele acrescentou que foram feitas
reuniões com diretores de escolas para
que fossem estimulados a conscientizar
os alunos da necessidade de conservar
os livros. Seminários também foram
realizados com a participação de
secretários municipais de Educação e
supervisores de escolas dentro da
campanha de conscientização dos
estudantes para conservação dos livros.


